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ECOLÓGICO

Mariana Montagner de Moraes Sarmento

Ricardo Siqueira Bovendorp; Alexandre Reis Percequillo

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo, Departamento de Ciências Biológicas, Labo-
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INTRODUÇÃO

Euryoryzomys russatus e Sooretamys angouya (Criceti-
dae: Sigmodontinae) têm ocorrência restrita à Floresta
Atlântica, com hábitos cursorial e escansorial, respec-
tivamente. Apresentam simpatria desde a Serra do Es-
pinhaço, em Minas Gerais e o estado do Esṕırito Santo
até o estado do Rio Grande do Sul até o leste do Para-
guai e norte da Argentina [1, 2].
Espécies simpátricas podem ter acesso a recursos simi-
lares, mas não necessariamente se alimentar dos mes-
mos itens, devido a diferenças de microhabitat e carac-
teŕıstica da espécie [3]. Estudos indicam que pequenos
roedores exercem influência importante na dinâmica da
Floresta Atlântica, através de predação ou dispersão de
sementes e fungos micorŕızicos, e são bons indicadores
tanto de alterações locais do habitat como alterações
em termos de paisagem [4].
Há grande relação entre a dieta da espécie e a mor-
fologia de seu trato digestório. E. russatus e S. an-
gouya possuem um estômago unilocular - hemiglandu-
lar, com duas câmaras: corpus e antrum. O corpus tem
grande poder de distensão e é caracterizado por um
epitélio córneo. O antrum é limitado principalmente
pela presença de epitélio glandular. Comparando ca-
racteŕısticas morfológicas com a dieta da população,
pode - se inferir sobre as preferências alimentares des-
sas espécies [5], já que a aquisição e digestão eficaz do
alimento para obtenção de energia são fundamentais
para a sobrevivência dos animais. Estudos em peque-

nos mamı́feros sugerem que as variações morfológicas
e fisiológicas nas diferentes partes do trato digestivo
demonstram adaptações evolutivas relacionadas com
o consumo de alimento desde aqueles de alta energia
(conteúdo proteoĺıtico, sementes e insetos) até outros
de baixa energia (com alto teor de celulose). Assim,
a transição de insetivoria para herbivoria em pequenos
roedores é marcada por estas especializações [6].

OBJETIVOS

Descrever e comparar a morfologia macroscópica do
aparelho digestório de E. russatus e S. angouya, com
o propósito de contribuir no entendimento das im-
plicações ecológicas e adaptativas relacionadas à dieta
destas duas espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes foram coletados na Reserva Florestal do
Morro Grande (23°39’ - 23°48’S, 47°01’ - 46°55’W), em
Cotia (SP), com vegetação classificada como Floresta
Ombrófila Densa Montana. Neste estudo foram consi-
derados apenas os adultos: duas fêmeas de S. angouya,
15 machos e 9 fêmeas de E. russatus. As caracteŕısticas
da morfologia externa dos estômagos foram analisadas
através de um plano de corte longitudinal, que foi ob-
servado quanto sua morfologia macroscópica e carac-
terizado quanto ao seu grau de repleção (GR) em 4
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classes, de 1 (vazio) a 4 (distendido). Os comprimen-
tos do intestino entre o duodeno e ceco (CDC) e entre
o ceco e o reto (CCR) foram medidos com ajuda de
uma régua milimetrada. Os peŕımetros referentes ao
estômago (PE), ao antrum (PA), ao corpus (PC) e ao
ceco (PCe), foram obtidos com ajuda de um barbante
circundante ao órgão, que foi posteriormente estendido
e medido com a mesma régua. Foram realizados testes
de Mann - Whitney para verificar o dimorfismo sexual
e as diferenças entre os diferentes GRs em adultos de E.
russatus e testar as diferenças entre os tratos digestórios
das duas espécies.

RESULTADOS

Não foram encontradas diferenças entre os PC e PA
dos diferentes GRs dos estômagos e entre as medidas
do intestino de machos e fêmeas em E. russatus (p >
0,05). Desta forma, machos e fêmeas foram agrupa-
dos para as análises seguintes. Em E. russatus, o PC
de cada GR difere um do outro (p ¡ 0,05), exceto en-
tre GR 2 e 3; o antrum mantém - se com peŕımetro
constante. Não houve dados suficientes para tal com-
paração em S. angouya. O PC do estômago (GR 2 e
3) de fêmeas de S. angouya se mostrou menor que o de
fêmeas de E. russatus (p < 0,05), e o PA da primeira
se mostrou maior que o da segunda (p &¡ & 0,05). O
aumento da porção do corpus e consequentemente a di-
minuição do antrum podem indicar uma adaptação à
dieta herb́ıvora em Cricetidae [6]. Neste contexto, E.
russatus pode apresentar dieta mais rica em vegetais
que S. angouya. Contudo, indiv́ıduos com estas ca-
racteŕısticas poderiam ser favorecidos evolutivamente
pela maior eficácia tanto na digestão de amido prove-
niente das sementes quanto na digestão de glicogênio
dispońıvel após a maceração dos artrópodes pela mas-
tigação [7]. A morfologia gástrica em Cricetidae pode
refletir diferentes graus na digestão inicial de protéına,
carboidrato ou liṕıdios e não os itens alimentares em
si. Entretanto, mais informações sobre a importância
funcional das variações morfológicas gástricas podem
ser encontradas estudando - se também o restante do
trato digestivo das espécies comparadas. Neste estudo
o intestino delgado de S. angouya se mostrou mais longo
que o de E. russatus (p < 0,05). O restante do trato in-
testinal de ambas as espécies não apresentou diferenças
significativas. De maneira geral, em ambas as espécies,
o ceco é bastante desenvolvido chegando ao tamanho do
estômago em GR3 (cheio). Para roedores herb́ıvoros o
cólon e ceco são importantes devido a um padrão de ali-
mentação cont́ınuo e uso da fermentação pós gástrica.
Já para roedores ońıvoros e grańıvoros, geralmente não
há dependência de câmaras de fermentação, os nutrien-
tes são digeridos mais facilmente e absorvidos no intes-
tino delgado [8], o que pode ser relacionado com uma

dieta diferenciada de S. angouya em relação a E. rus-
satus, cujo intestino delgado é menos longo.

CONCLUSÃO

Em E. russatus foi posśıvel observar que o corpus
estomacal se expande enquanto o antrum mantém o
peŕımetro constante nos diferentes GRs e não há di-
morfismo sexual para os peŕımetros estomacais, cecal
e comprimento do intestino. Os tratos digestórios de
S. angouya e E. russatus são semelhantes morfologica-
mente, porém as variações encontradas no presente es-
tudo relacionadas ao estômago e intestino delgado po-
dem indicar uma diferença no hábito alimentar e na
exploração de habitat dessas espécies. S. angouya pode
apresentar uma dieta menos rica em matéria vegetal
se comparado a E. russatus [6]. Por outro lado, o ta-
manho do corpus e de outros aspectos morfológicos as-
sociados ao estômago pode não estar relacionado com
um determinado tipo de alimento (origem animal ou
vegetal), mas com a digestão dos componentes destes
alimentos (protéınas, carboidratos e liṕıdeos) [5]. In-
formações acerca da dieta destas duas espécies contri-
buirão para avaliarmos se esta exibe alguma correlação
com a morfologia do trato digestório.
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